
 Com Deus para sempre. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Temos que morrer. 

A sociedade contemporânea tem como base a felicidade. O cristianismo tem como 

base a autodoação em favor do outro. Como viver perante valores tão antagônicos? 

João 8:23 Jesus lhes respondeu: Vós sois daqui de baixo e eu sou do alto. 

Vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo.   

A resposta está nas palavras do próprio Jesus, ser como Ele era. Se pensarmos no 

padrão terreno, fatalmente iremos decepcionar o nosso Senhor. Ao seguirmos o 

padrão do alto, encontramos forças para continuar, independente do que nossos 

olhos naturais vejam. A mudança procede da parte do próprio Deus, basta nos 

deixar ser amoldados... Na verdade, para aqueles que são filhos, não é uma opção, 

já que a graça de Deus é irresistível.  

A ordenança é que morramos para nós, com o intuito de viver para Deus. 

Com Deus para sempre. Abra a Palavra de Deus... 

A injustiça da presente ordem, leva à morte em si mesma e desemboca 

necessariamente na ruína, arrastando consigo os indivíduos. A única maneira de 

sair da dinâmica da opressão consiste em aceitar como modelo e salvador, a 

Jesus, que se doa a si mesmo para a vida do homem.  

Em lugar da injustiça, a entrega de Si para o bem dos outros. 

João 8:26 Tenho muito que dizer e julgar a vosso respeito. Mas aquele que me 

enviou é verdadeiro, e eu hei de dizer ao mundo as coisas que dele tenho 

ouvido. 

Percebendo que está na mesma posição, de alguém que canta para surdos, Jesus 

não avança mais em seu discurso, mas apenas declara que Deus defenderá a 

doutrina que eles desprezam, porque Ele é seu Autor.  

Mateus 7:6 Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os porcos as 

vossas pérolas, para que não as pisem com os pés e, voltando-se, vos 

dilacerem. 

“Se eu quisesse acusar-vos, vossa malícia e perversidade me fornecem 

abundantes materiais, porém no momento vos deixo”.  

Em resumo, ele ameaça os incrédulos com o juízo de Deus, todos quantos se 

recusam em dar crédito a Sua palavra. Quem tem essa autoridade? 

Todos quantos, confiando em sua doutrina, servem a Cristo fielmente podem 

destemidamente acusar o mundo inteiro de falsidade. 

Como exercer esta autoridade? 

Como Cristo, afirmar apenas o que recebeu do Pai, e esta é a única confirmação de 

uma doutrina.  



Cristo, por seu exemplo, promulga uma lei geral para toda a Igreja, a saber, que 

ninguém deve ser ouvido, a menos que o mesmo fale o que procede da boca de 

Deus. Abaixo as piadas, coaching, stand up, etc... 

Os judeus, assim são desqualificados, pois falam de si mesmos e não de Deus e 

Sua palavra. O homem gosta de inovar... 

João 8:27 Eles não compreenderam que Ele lhes falava do Pai.  

Nada podia ser mais claro do que o fato de que estavam sendo citados a 

comparecerem ante o tribunal de Deus.  

Mas, são totalmente cegos, não veem nenhum vínculo entre Jesus e Deus.  

Segundo a sua ideia de Deus, Jesus não pode ser seu enviado.  

O seu Deus oprime o homem, ao passo que o de Jesus é o Pai, o que está a favor 

do homem. 

I Coríntios 10:12 Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não caia. 

Isso ocorre diariamente com outros inimigos do evangelho, e tal exemplo deve 

instruir-nos a andar com temor. 

João 8:28 Jesus acrescentou: Quando levantardes o Filho do Homem, então 

sabereis que EU SOU e que eu não faço nada por mim mesmo, mas falo como 

o Pai me ensinou.  

A intenção deles era precipitar a Cristo no mais profundo inferno. Ele lhes diz que 

ficarão totalmente desapontados, e que o evento será totalmente contrário à 

expectativa deles. Foi na própria cruz que Ele conquistou Seu esplêndido triunfo 

sobre Satanás, diante de Deus e dos anjos, apagando o manuscrito do pecado e 

cancelando a condenação oriunda da morte.  

Colossenses 2:14-15  Tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós 

e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o 

inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as 

potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz. 

Jesus é “o Homem”, ou seja, o Filho de Deus, que eles não aceitam.  

Quando o crucificarem, dar-se-ão conta de que ele é o Messias enviado por Deus e  

Sua morte será a prova definitiva da sua missão divina.  

Mateus 27:54 O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, vendo o 

terremoto e tudo o que se passava, ficaram possuídos de grande temor e 

disseram: Verdadeiramente este era Filho de Deus. 

Ela, a morte, demonstrará o Seu amor que chega até a dar a vida pelo homem. 

João 15:13 Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria 

vida em favor dos seus amigos. 

Levantar no alto tem o duplo sentido de morte e exaltação; matando-o, farão com 

que se manifeste Sua glória, ou seja, na sua morte brilhará a plenitude e fidelidade 

do seu amor.  



Para eles, levantá-lo no alto significará destruí-lo; mas, sem o saber, serão 

instrumentos de sua exaltação.  

Quando crerem tê-lo suprimido, dar-se-ão conta de que surge a nova força.  

Sua morte será sinal de vida, ao qual reunir-se-á de todo o mundo os filhos 

dispersos. João 11:51-52 Ora, ele não disse isto de si mesmo; mas, sendo 

sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus estava para morrer pela 

nação e não somente pela nação, mas também para reunir em um só corpo os 

filhos de Deus, que andam dispersos. Eles mesmos serão testemunhas. 

Do Homem levantado no alto emanará o Espírito, que possibilitará sair da esfera da 

morte, os de baixo, e passar à vida onde está Jesus. 

Mas somente depois que o evangelho foi proclamado que esse triunfo começou a 

ser conhecido dos homens. 

João 8:29 Aquele que me enviou está comigo. Não me deixou sozinho, porque 

eu faço sempre o que lhe agrada. 

Diante da oposição que sofre e do risco que corre, Jesus não se acovarda, porque 

não está só. O Pai o acompanha e o apoia.  

Uma vez mais Ele se gloria de que Deus, sob cuja diretriz e autoridade Ele age em 

tudo, o assistirá, de modo que não trabalhará em vão.  

O poder do Espírito de Deus acompanha Seu ministério. Para nós, esperança... 

Todos os mestres fiéis devem ser dotados com a mesma confiança, para que não 

nutram nenhuma dúvida de que a mão de Deus estará sobre eles, quando, com 

uma consciência pura, cumprirem o ministério que lhes impôs.  

Deus não nos mune com Sua palavra, a fim de golpearmos o ar, pelo contrário, faz 

Sua palavra bem sucedida pela secreta eficácia de seu Espírito, e ao mesmo tempo 

nos guarda com Sua proteção.  

Se nossa força, for através de julgarmos a nós mesmos e através de nossas 

próprias faculdades, sucumbiríamos no mesmo instante. O único método de seguir 

adiante é se convencendo de que somos sustentados pela mão divina. 

Salmos 119:116 Ampara-me, segundo a tua promessa, para que eu viva; não 

permitas que a minha esperança me envergonhe. 

Devemos observar a razão por que Cristo declara que Deus está a seu lado e que 

ele jamais será privado de sua assistência. Isso porque Ele é inteiramente regulado 

por Sua vontade e O serve com sinceridade. Dessa forma, se quisermos desfrutar a 

mesma presença de Deus, toda nossa razão deve se sujeitar a sua autoridade, pois 

se nossos sentidos sustentarem o governo em alguma extensão, todos nossos 

esforços serão infrutíferos, porque a bênção de Deus não estará neles [esforços].  

E ainda que por algum tempo nos deleitemos com êxito, todavia o resultado final 

será sinistro. 

 

 



João 8:30 Ao falar assim, muitos creram nele. 

Tão irresistível foi o ensino de Jesus, mesmo sem a plena compreensão que 

dependia da cruz e ressurreição, que muitos creram nele.  

Ainda que os judeus, naquele tempo, quase se assemelhavam a um solo seco e 

estéril, todavia Deus não permitiu que a semente de Sua palavra se perca 

totalmente. E assim, contrariando todas as esperanças e em meio a tantas 

obstruções, algum fruto aparece.  


